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Avnlro. 

Aljdcinoiselle Sabina 

Quadro de mr. Carolus IJuran 

Muita» das pessoas quo visita 

rain a exposição das bailas artes 

ein Paris, no anno de 1875, recor 

dam se ainda do magnifico retrato 

dejuma menina, que chamou a at- 

tenção dos amadores. 

I>a pó e encostada ao seu galgo, 

mademoiselle Sabina parece ter a 

consciência do efTeito que devem 

produzir os seus olhos negros, ras- 

gados e scintillantes, o seu formo- 

síssimo semblante emmoldurado 

em longas madeixas de cabellos, 

e o seu vistoso e elegante vestuá- 

rio de finíssimo setim. 

Nenhum pintor reproduziu ain 

da com mais viva e penetrant* 

graça o encanto ineffavel (la inno- 

cent a. 

E n frente d'este retrate, cuja 

combinação faz lembrar os prodí- 

gios da rica imaginação de Vero- 

nese, om quanto quo pola iranquo 

za Jos toques s* assimilha ás te- 

las vibrantes do Velasquez, parece 

quo nos achamos em presença de 

u i artista quo em nada perdeu a 

sui energia e poderjsa individua 

Made, no estuio dos grandes mes- 

tres. 

O retrato de mademoiselle Sabi- 

na <S certamente um dos seu* mais 

completos e incontestáveis trium 

phos. As creanças teem insoiraio. 

Bempre com a maior felicidade 

mr. Carolus Duran. 

0 dr. Abel Eduardo 

da Motta Veiga e seus 

irmãos (ausentes) não 

podendo desde já agra- 

decer pessoalmente a 

todas as pessoas, que 

lhes deram demons- 

trações de sentimen- 

to, pela morte de seu 

prezado irmão, o dr. 

(Ylanuel Eduardo da 

IVIotta Veiga; vem 

por este meio signifi- 

car ao ex."10 presiden- 

te e mais membros da 

camara dos srs. de- 

putados, e a todas as 

redacções dos jornaes 

a homenagem com que 

honraram a memoria 

do seu infeliz irmão, 

e a todas as pessoas, 

que acompanharam o 

cadaver á ultima mo- 

rada, e áquelles que 

nestes dias de luto os 

teem visitado. 
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Falleceu no Brazil o sr. viscon- 

de de Santa Thereza. 

A academia real das sciencias 

discutiu na sua primeira sessão o 

parecer apresentado pelo sr. La- 

tino Coelho, acerda da reforma da 

ortographia. 

A ourivesaria do sr. Cezar de 

Oliveira, na rua de S. Bento, está 

justificando ca la vez mais os cré- 

ditos do que gosa. Veja-se o an- 

nuncio respectivo. 

A segunda pauta do jury que 

tem de fanteionar no Io districto 

criminal, no 2.° semestre do cor- 

Roiz d'Oliveira, José Maria Bello, 

Josó Moreira Raio, José Coelho 

Paim, Manuel de Mattos Vieira, 

Thcodoro Ferreira Pinto Basto Ju- 

nior, João Nunes de Faria, Josó 

Francisco Barreiros Callado, Ma- 

nuel Joaquim Cardoso da Silva, 

Luz Machado Cunha e Silva, Pe- 

dro Guilherme de Meira, Julio Au- 

Representa se esta noite e ama- 

nhã na Trindade, O milho da pa- 

deira, a poça mais engraçada do 

repertório d'aquelle tbeairo. 

Amanhã ha também um esplen- 

dido baile de mascaras. 

Desde amanhã até ao dia 16 hão 

de estar expostas ao publico, des- 

Crèches foram beneficiadas pela 

ex.ma sr.n D. Maria Carolina Antó- 

nia de Almeida Ribeiro Neves. 

Esta caritativa dama, mandou- 

lhes no dia !.• de fevereiro um 

abundante jantar e diversos brin- 

quedos. não podendo assitir a elle, 

por infelizmente se achar incom- 

modada de saúde. 

MADEMOISELLE SABINA 

rente anno, ó composta dos se- 

guintes senhores: 

Joaquim Bernardes Branco, An- 

tonio Josó Croner, Leandro Pinhei- 

ro de Mello, João José Oliveira 

Queiroz, João Caetano d'Almeida, 

Josó Martinho do Alto, Roque Jose 

Lu'z Correa de Mófreitas, Manuel 

Bento do Sousa, Francisco Ignacio 

Mendonça, José Machado Castello 

Branco (D), José Maria Sepulveda, 

visconde de Castilho, Octávio Au 

gusto da Luz e Silva, Antonio da 

Costa Pennas, Marcellino Dias En- 

carnação, Antonio Abranches Fer- 

reira da Cunha, Josó d'Almeida 

Lima, marquez de Cezimbra, Ma- 

nuel Mendes da Silva, Augusto 

gusto Carneiro, Josó Ribeiro Silva 

Junior. José Antonio Mendes, Li- 

banio José Santos Costa, Spbastião 

Josó Fernandes, Ricardo Siller Ro- 

sado. 

Despachos para o Ultramar 

Vicente Gregorio Godinho, dele- 

gado do procurador da coroa e fa- 

zen Ja na comarca de Moçambique, 

nomeado juiz de direito da mes- 

ma comarca; Antonio Nunes Fer- 

reira delegado na comarca de In- 

hambane, nomeado juiz da de Da- 

mão; Francisco Antonio OchôaJI 

nomeado juiz de direito da deSan- 

quelim, estado da índia. 

de as dez horas dajmanhã até ás 

tres da tarde, na acadenra das 

Bellas Artes de Lisboa, os traba- 

lhos dos concorrentes ao logar de 

pintura de paisagem em paizes es- 

trangeiros. 

Recebeu-se hontem do Brazil um 

telegramma noticiando estar grave- 

mente enfermo o sr. conselheiro 

José Feliciano de Castilho. 

Fazemos votos para que Deus 

conserve a vida a tão distincto ho- 

mem de letras. 

em um acto do que nos dizem 8er 

um primor. Esta comedia ó com" 

poslo pelo Ex."a Sr.» D. Anna Ri- 

beiro de Sá, que logo a destinou 

para o nosso primeiro theatro por- 

tugnez. Emquanto á primeira, nós 

que vimos o ensaio geral, não po- 

demos resistir á immensa verve 

com que está recheiada. Outro 

tanto acontecerá ao publico que 

assistir hoje a tão brilhante espec- 

táculo. 

Durante o mez de janeiro ultimo 

o rendimenso do terrado do mer- 

cado da praça da figueira foi de 

519.3290 réis.  

Foram hontem convidados a reu- 

nir á noute nos paços do concelho 

os srs. veieadcres Andrade, Luiz 

d'Almeida e Albuquerque e dr. 

Alves, para em commissio dár 

parecer sobre as propostas apre- 

sentadas em camara para a nu- 

meração dos números de portas e 

nomenclaturas das ruas, traves- 

sas, etc.  

Os srf. Pedro d'Alcantera e Sil- 

va, Rodrigo Joaquim Aguiar e Ma- 

nuel Vicente de Jesus, foram in- 

dicados pela camara municipal ao 

ministério da justiça, para no- 

mear um d*estes cavalheros para 

( logar de juiz ordinário do jugado 

do S. Mamede. 

Fci efectivamente explendidaa 

festa dedicada a solemnisar a ben- 

çà> do novo estandarte do regi- 

mento de infanteria n.* 1. A praça 

eslava vistosamente embandeira- 

da, e a illuroinação produzia bello 

efTeito. No theairo representou-se 

o drama Culpa e perdão, e as co- 

medias Casar por annuncio e Troca 

de noivos. Desempenhiram magis- 

tralmente os seus papeis as ex." 

srs'. D. Emilia, D. Lucia e D. Ade- 

laide. Os srs. Paiva, Nir e Santos 

receberam merecida ovação. 

Na comedia Casar por annuncio 

conservaram os espectadores em 

continua hilaridade, os srs. Gaspar, 

e Silva: e*a cujos papeis tiveram 

occasião d'exbibir a sua natural 

! graça. 

E também digno de enccmio o 

jsr. tenente quartel mestre Pai- 

j ma que foi o ensaiador, 

j Foi muito applaudida a poesia 

que se recitou dedicada ao assum- 

pto. feita pelo sr. alferes Silva. 

O sr. coronel do regimento es- 

teve com sua família até ao fim 

do espectáculo. Retirando se todos 

satisfeitos e sudosos, pela boa or- 

dem e harmodia quo houve n'este 

festejo. 

A despeza feita com aextineção 

dos incêndios, no mez do janeiro 

ultimo foi de d* 565£200 réis. 

Está a concurso docnmental, 

pelo praso do trinta dias, o provi- 

mento de um logar de amanuense 

em cada uma das secretarias dos 

governos civis dos districtos de 

Castello Branco, Coimbra, Faro, 

Guarda, Leiria e Santarém. 

Os documentos que se exigem 

são: certidão do idade, com que 

provem terem mais da 18 annos, 

certidão de registro criminal; cer- 

tidão de recenseamento; attestado 

de bom comportamento; e certidão 

de exame de instrucção prima- 

ria. 

Mais uma vez as creancinhas da 

crèche de Santa Eulalia, perten- 

cente á Sociedade Promotora de 

Desejamos o prompto restabele- 

cimento de s. ex.B.  

Junto á estação do caminho de 

ferro de Santa Aplonia onde as 

carroças vão carregar as merca- 

dorias, e que estão quasi intrasi- 

taveis a ponto dos animaes não 

poderem mover as rodas do ato- 

leiro. Pedem se providencias á ca- 

mara municipal. 

Hoje realisa-se no theatro de D. 

Maria o primeiro espectáculo car- 

navalesco. Sobem á scena pela 

primeira vez a Viagem d'uma car- 

ta engraçadissima comedia em tres 

actos traduzida pelo sr. J. A. Frei- 

tas a a Maçã do Paraizo comedia 

Despachos 

de instrucção publica 

Foi transferida, até concluir o 

seu actual provimento triennal, 

para a escola de Porco, concelho 

da Guaida, a professora temporá- 

ria da escola de meninas de Va- 

lhelbas, do mesmo concelho. 

Falleceu no Porto a antiga ac- 

triz Edeviges, ha muito retirada 

da scena. 

Tinha 80 annos de edade e exer- 

cia a profissão de modista. 

O vinho verde tem baixado de 

preço. Em Monção está-se venden- 

do de 45*000 réis a 55*000 réis a 

pipa. 



BOLETIM DO DIA 

Não houve hontem sessão na 

camara dos dignos pares, e na dos 

senhores deputados compareceu 

todo o ministério, para asssislir á 

discussão da resposta ao discurso 

da corôa. 

Antes da oràem do dia nada 

houve digno de menção, a não ser 

a reprimenda, que o sr. Francisco 

d'Albuquerque deu nos seus col- 

legas do partido progressista, que 

na vespera votaram contra o pa- 

recer que aprovara a eleição de 

Gouveia. 

O iIlustre deputado, usando e 

abusando da extrema bondade do 

presidente e da inexcedivel pacen- 

eia da maioria, discutiu mais uma 

vez a eleição de Cêa, com aquella 

imparcialidade e justiça do que 

já dera snfficientes provas, por oc- 

camião da discussão do parecer re- 

lativo á referida eleição. 

Não se lhe deu resposta para 

não levantar uma discussão per- 

feitamente inútil, sobre uma ques- 

tão que, infelizmente está morta 

para sempre. 

Entrando-se na ordem do dia, 

que era a resposta ao discurso da 

corôa, abriu o debate o sr. viscon- 

de de Moreira de Rey, que decla- 

rou que não discutia o parecer, 

que votava, como homenagem de 

consideração e respeito ao chefe 

do Estado, mas que aproveitara 

aquella solemne eccasião, para 

francamente declarar ao parla- 

mento e ao paiz, os motivos por- 

que se havia separado do partido 

regenerador, com quem estivera 

alliado pGr tantos annos. 

N'este proposito, fez inteira jus- 

tiça aos elevados dotes de inteli- 

gência e de caracter do nobre 

presidente do conselho e de todos 

os seus collegas, e declarou que o 

motivo porque, com grande sen- 

timento seu, se encontrava agora 

em uma posição hostil ao governo 

que appolara durante tantos an- 

nos, era devido á extrema tolerân- 

cia com que o governo consentira, 

que se tivessem infligido e desa- 

catado todas as leis, e ao poueo 

cuidado com que parecia encarar 

a nossa perigosa situação fioan- 

ceira. 

O illastre deputado accentuou 

muito esta declaração. 

Respondeu-lhe o sr. - presi- 

dente do conselho, que, em seu 

nome e no de todo o governo,agra- 

deceu ao illastre deputado, as 

phrases respeitosas e benevolentes 

que tivera para com elles, e justi- 

ficou o systema de tolerancia po- 

litica adoptado por este ministé- 

rio, fundando-se, entre outros ar- 

gumentos, na doutrina politica do 

fallecido Rodrigo da Fonseca Ma 

galhães, que fora o iniciador d'es- 

se systema de tolerancia, do qual 

no dizer do illustre presidente do 

conselho, tem resultado grandes 

benefícios para o paiz, para a li- 

berdade e para a civilisação. 

A este discurso do sr. Fontes, 

3ue foi muito applaudido pelos 

eputados de todas as parcialida- 

des, replicou o sr. visconde de 

Moreira de Rey, fazendo ver que 

não tinham sido bem apreciadas 

as suas intenções, desde que o 

suppozessem partidário da intole- 

rância ou da repressão violenta. 

Sua ex.4 declarou, que detestava as 

violências e a» perseguições poli- 

ticas, e que o que somente queria 

era stygmatisar a exagerada tole- 

rancia, com que o governo con- 

sentiu que se ultrajassem as leis 

e as instituições. 

O relator da commissão, que 

n'esta qualidade, nada tinha que 

dizer, por isso que o parecer não 

fôra combatido em nenhum dos 

seus artigos, limitou se a fazer 

notar esta circumstaaeia e a con- 

vidar o illustre deputado Moreira 

de Rey a 3air das accusações ge- 

nericas, que podem ser tomadas 

por vagas declamações sem im- 

portância, nem alcance algum, e 

a designar terminantemente quaes 

as leis que haviam sido inflingidas 

ou desacatadas e por quem o ti- 

nham sido, umco caso, em que o 

governo e elle relator, poderiam 

dar a sua ex.a explicações satisfa- 

tórias. 

Este procedimento do relator 

explica se pela carteia em que el- 

le estava, de que as censuras que 

o sr. visconde de Moreira de Rey 

houvesse de fazer, iriam ferir mais 

cruamente o partido progressista 

do que o governo; e isto mesmo o 

reconheceram cs membi es d'aquel- 

le partido, apesar de não terem le- 

vantado a clara allusão do aeu 

collega constituinte. 

A maneira benévola t extrema- 

mente delicada, com que o sr. vis- 

conde de Moreira de Rey explicou 

o seu afastamento do partido re- 

Í;enerador, resolveu também o re- 

ator da commissão, o prescindir 

de fazer algumas rectificações ás 

allegações apresentadas pelo illus- 

tre deputado por Fafe, e a não ex- 

plicar também, elle relator, as ra- 

soes, porque estava hoje comba- 

tendo nas fileiras do partido rege- 

íerador, quando ató ao momento 

ie se praticarem os factos a que 

alludira o sr. visconde de Moreira 

de Rey, elle se tinha sempre con- 

servado apartado d'este partido. 

Não faltarão no entanto occa- 

siões, em que essas explicações 

sejam, não só mais opportunas, 

mas ató necessarian para restabe- 

lecer a verdade de muitos factos, 

que os intrigantes políticos teem 

desnaturado. 

Fallou também o sr. Braam- 

campo em seu nome e no do par- 

tido progressista, que declarou 

votar o projecto de resposta, como 

uma maniiestação de respeitosa 

cortezia para com o chefe do esta- 

do, e acentuando bem, que a sua 

posição politica de completa oppo- 

sição ao actual gabinete o não leva 

ria jamais a negar aos ministros a 

consideração em que s. ex." tinha 

as suas pessoas e os seus altos do 

tes de intelligencia e de caracter. 

Quem diria que estava alli o 

presidente das assembléas, onde o 

Ansur e outros orates disseram 

tantos insultos contra o governo, 

e tantas grosserias ao cnefe do 

Estado?! 

Uzou também da palavra para 

explicar o seu voto o sr. Rodri- 

gues de Freitas, deputado repu- 

blicano por um dos circulo» do 

Porto. S. Ex.* declarou, antes de 

tudo, qwe votava com satisfação 

o projecto de resposta, dando-lhe 

unicamente a significação que elle 

realmente tinha, de uma demos- 

traçao de respeito e de conside- 

ração pelo agusto chefe do Esta- 

do; demonstração a que elle ora- 

dor não tinha duvida alguma de 

sinceramente se associar, porque 

louvar sempre com prazer a sua 

mageslade, pela maneira leal com 

que observava os preceitos da car- 

ta constitucional. 

Desde o . momento, que o pro- 

jecto de resposta estava redigido 

de fórma, que um deputado con 

fessadamente republicano, da in- 

telligencia e do caracter do ?r. 

Rodrigues de Freitas, o adoptava 

gostosamente como homenagem 

de consideração e respeito ao rei 

esclarecido e liberal, que tem 

mantido as garantias da constitui- 

ção ao ponto, de se produzir no 

seio da representação nacional o 

fenomeno único, a que hoje assis- 

tiu o parlamento portuguez, ou- 

vindo as nobilíssimas palavras do 

sr. Rodrigues de Freitas; o relator 

da commissão nada tinha que di- 

zer em defeza. de um projecto, tãc 

Msongeiramente adoptado por todos 

os partidos. 

O sr. Dias Ferreira também de- 

clarou, que elle e os seus amigos 

políticos votaram o projecto como 

homenagem á coroa, e, como já o 

fizera o sr. Braamcamp, associou- 

se aos princípios de tolerancia po- 

litica proclamada pelo nobre pre- 

sid nte do conselho. 

N'esta parte, mais uma vez se 

mostrou a divergencia de opiniões 

que existe entre o sr. visconde de 

Moreira de Rey e o illustre chefe 

do seu partido, divergençia, que o 

sr. visconde não quiz hoje acen- 

tuar, por isso que declarou reser- 

var as explicações a que o provo- 

cara o relator da commissão, para 

outra occasião mais opportuna. 

O projecto de resposta foi vota- 

do por unanimidade. 

O ajusie de contas com que a 

opposiçio nos anda ameaçando, 

ficou portanto addiado mais uma 

vez. 

Hoje a opposição na camara dos 

pares vai proceder ás avessas. 

Que ratões!  

BOLETIM PAULAMENTAR 

Na camara dos srs. deputados, 

prestou juramento o sr. Augusto 

Fuschini. 

Foram apresentadas propostas 

de lei: 

Pelo sr. ministro da fazenda 

elevando a 55:0004000 o subsidio 

do monte-pio official; permittindo 

a sobrevivência pagando o socio 

quota dupla; e modificando algu- 

mas disposições. 

Egualando a mceda do districto 

administrativo do Funchal á do 

continente; estabelecendo os regu- 

lamentos necessários para diiigir 

a fórma dos pagamentos futuros e 

o valor que ficam tendo as moe- 

das estrangeiras; e auctorisando o 

governo a mandar cunhar réis 

200:0001000 de moedas de prata 

desde 50 até 500. 

Pelo sr. ministro das obras pu- 

blicas, fixando n'um plano geral 

de caminhos de ferro as linhas 

que devem constituir o nosso sys- 

tema de viação accelerada. 

Auctorisando o governo a con- 

tratar em hasta publica os seguin- 

tes trabalhos na margem direita 

do Tejo, na parte comprehendida 

entre o arsenal de marinha e o 

edifício da cordoaria: a construe- 

ção de uma doka de fluctuação e 

outra de marés, com as dokas de 

reparação convenientes e propor- 

cionadas no movimento commer- 

cial e maritimo do porto de Lis- 

boa; construcção de uma doka de 

reparação na parte leste do arse- 

nal de marinha, com a capacida- 

de precisa para puder receter na- 

vios de guerra ou de commercio; 

ligação por meio de um muro de 

caes e stterro na parte compre- 

hendida entre esta ultima obra e 

a doka de fluctuação; construcção 

de uai muro de caes e aterro ao 

espaço comprehendido entre a do- 

ka de marés e a extremidade leste 

do edifício da cordoaria nacional 

com uma ou mais dokas de abri- 

go para barcos de cabotagem e de 

navegação fluvial. 

Alterando as disposições da lei 

das soledades anonymas de 22 

de julho de 4867. Esta é renova- 

ção de iniciativa da proposta de 

lei apresentada em lide fevereiro 

de 4878. 

Pelo sr. ministro do reino, de- 

terminando a fórma por que hade 

ser feita a eleição da commisão 

de recenseamento eleitoral do con- 

ceito de Pombal; o auctorisando 

o governo, sempre que as opera- 

ções dos recenseamentos eleito- 

raes deixem de ser eííectuadas 

nos prasos marcados, a fixar para 

ella* novos prasos. 

Approvando o contracto feito 

pelo marquez de Sousa Ilolstein, 

director da academia das bellas 

artts, para a acquisição de quatro 

cartões desenhados pelo pintor 

portuguez Doming Antonio de 

Sequeira, represeutatído a Adora- 

ção dos reis, o Descendimento da 

croz, a Ascensão, e o Juiso Final, 

pelo preço de 6:000.^000 róis; le 

galisando a despeza de 4:800^000 

que foram pagos; e auctorisando o 

pagamento de 4:200£000 réis,resto 

do preço. 

Legalisando a despeza de réis 

42:276^544 réis a mais feita com 

o serviço extraordinario de saúde 

no exercício de 4876-Í877. 

Constituíram se as commissões: 

Legislação penal:—Presidente o 

sr. Bernardo de Serpa; secretario 

o sr. Pinheiro Osorio. 

Petições:—Presidente o sr. Sil- 

veira da Motta; secretario o sr. 

Firmino Lopes. 

O sr. Gosta Pinto chamou a at- 

tenção do governo para a neces- 

sidade de aeudir ao estado des 

graçado em quo se acham as po- 

voações marítimas que fazem par- 

te do circulo de Almada, em con- 

sequência de se não poderem en 

tregar á sua industria, a pesca.— 

O sr. ministro das obras publicas 

declarou que havia de tomar as 

providencias] que julgasse conve- 

nientes. 

Discutiu se o projecto de res- 

posta ao discurso da corôa. Falia- 

ram os srs. visconde de Moreira 

de Rey; presidente do conselho; 

Rodrigues de Freitas; ministro do 

reiao; Dias Ferreira, e freltas Oli- 

veira, relator. Foi approvado. 

A ordem do dia para hoje é a 

a interpellação do sr. Marianno de 

Carvalho ao sr. ministro da mari 

nha acerca da concessão feita ao 

sr. Paiva d'Andrada; parecer so- 

bre a eleição de Loulé, e eleição 

da commissão que ha de tratar da 

reforma da repartição tachygra- 

phica. 

Na camara dos d^nos pares, o 

sr. Trigueiros Marteljdeclarou que 

se tivesse assistido á votação da 

moção de confiança no governo, 

relativamente á concessão Paiva 

d'Andrada, teria votado contra. 

Não podendo comparecer o go- 

verno, por estar na outra camara, 

levantou-se a sessão, pouco depois 

de aberta, indicando o sr. viscon- 

de de Chancelleiros que se man 

das se perguntar ao governo quan- 

do podia comparecer, e observan 

ao o sr. conde do Casal Ribeiro 

que se deixasse á presidency re- 

gular o assumpto. 

A ordem do dia de hoje é a res- 

posta ao discurso da corôa. 

Está em Lisboa, onde chegou 

hontem o sr. João Nepumoceno de 

Brito, habilissimo fundidor e ser- 

ralheiro em Villa Real. 

O sr. Brito traz duas espingar- 

das de carregar pela culatra, de 

invenção sua, e que vae apresen- 

tar ao sr. ministroda guerra, afim 

de propor a s. ex.a a adopção d'a- 

quella arma para a nossa infante- 

ria. 

Qualquer das espingardas pôde 

dar dezoito tiros por minuto, e são 

muito fortes, e consideravelmente 

mais leves do que as actualmente 

ueadas no exercito. 

Se a espingarda Brito, for jul- 

gada boa, é realmente uma gran- 

de honra para os portuguezes, e 

especialmente para o seu inventor 

o sr. Brito. 

A papelaria de Souza e Macha- 

do, cujo annuncio hoje publica- 

mos, é das mais conhecidas de 

Lisboa. Não a recommendamos 

por isso, chamamos apenas a at- 

tenção para o seu annuncio. 

-LIFE 

Fazem boje annos as ex.®'1 sr.": 

D. Joanna Adelaide Barreiros Car- 

doso. 

I). Maria Candida Pinto de Sousa. 

D. Amelia Eduarda Alves. 

D. Sophia Amelia Kaposo de Car- 

valho. 

D. Maria Emiiia Guedes Infante. 

1). Antouia de Mello Garcez L'usich 

e Almeida. 

D, Francisc* Carolina Bouchart da 

Silva Novaes. 

E os srs.: 
Visconde de Penalva d'Alva. 

Luiz Travassos Valdez. 

Dr. José Maria Alves Branco. 

Sebastião da Moita Moniz da Maia. 

José Caetano de Andrade Castro. 

José Kaymundo da Palma Velho. 

Fez hontem annos o sr. Carlos Hi- 

cárdo de Moraes Sarmento filho do 

ar. commissario geral de policia. 

—O sr. barão de Pirch deu ante- 

hontem um jantar diplomático. 

Estrangeiro 

A demissão do sr. Dufaure. O no 

vo ministério francez. O seu pro- 

gramme. Os novos ministros. O 

sr. Gamietta e. o general Chan- 

zy. O novo governador da Alge 

na. A ultima entrevista do ma- 

rechal com o sr. Julio Grevy. 

Um artigo de uma folha de Ber- 

lim a proposito dos projectos de 

desforra alimentados pela Fran- 

ça. Outro artigo de um jornal ita- 

liano sobre o mesmo assumpto. 

j4s ultimas eleições supplementa• 

tares cm Franca. 

Á demissão do marechal Mac- 

Mahon, de presidente da republi- 

ca, seguiu se, como em tempo pre- 

vimos, a saida do sr. Dufaure do 

ministério. Di fferentes representan- 

tes da França no estrangeiro, as- 

sim que souberam esta noticia, 

mandaram imraediatamente a sua 

demissão, que ?ó retiraram depois 

de serem informados de que o sr. 

Waddington era o encarregado de 

formar o novo gabinete. A escolha 

do sr. Waddington teve por fim, 

ao que parece, dar a conhecer aos 

gabinetes europeus que a politica 

estrangeira da republica franceza 

continua a ser o que tem sido, is- 

to é, pacifica e desinteressada. 

O novo ministério ficou assim 

constituído: — Waddington, presi 

dencia o negocios estrangeiros; 

Marcère, interior e interino - os 

cultos; Leon Say, fazenda; general 

Gresley, guerra; Freycinct, obras 

publicas; Le Royer, justiça; Jaure 

guiberry, marinha; Julio Ferry, 

instrucção publica o bellaa artes; 

e Lepère, commercio. Os cinco pri- 

meiros fizeram parte do anterior 

gabinete; os quatro últimos subs- 

tituíram os srs. Dnfaure, nada dis- 

posto a amoldar-se ás exigencies 

do radicalismo, almirante Pon- 

thuau, Bardoux, e Teisserenc de 

Bort, cujas idéas proteccionistas 

são lhe permittiam continuar no 

poder com homens affeiçoados aos 

princípios livre-cambistas. O mi- 

nistro da fazenda, Leon Say, ioi- 

poz como coudição para continuar 

no governo que est* acceitasse a 

tarifa aduaneira ultimamente apre- 

sentada ás camaras. 

A significação ao novo ministé- 

rio é marcadamente conservado- 

ra, como se pôde conhecer pelo3 

antecedentes dos ministros recen- 

temente nomeados: 

Julio Ferry.-— Foi, durante o im- 

pério, deputado e director do Tem- 

ps, tomando-íre notável pela cam- 

panha que levou a effeito contra a 

gerencia administrativa do barão 

de lhu6sman, prefeito do Senna. 

Períence á esquerda moderada e 

foi o auctor da proppsta que obs- 

tou, ainda ha pouco, a que o sr. 

Dufaure tivesse de largar o po- 

der. 

Jaureguiberry.— É ura official 

de marinha distincto. Durante a 

campanha de 4870-4874 serviu no 

exercito de terra com disiincção. 

Le Boyer.—Fm parte do centro 

esquerdo, e pertenceu á magistra- 

tura. 

Lepère.— Era sub-secretario do 

ministério do interior, servindo 

com o sr. de Marcère. 

O pr.»gramma ministerial corres- 

ponde aos antecedentes dos minis- 

tros. E' accentuadamente modera- 

do. O presidente do conselho, o sr. 

Waddington, convocou a uma re- 

união os chefes dos grupos da es- 

querda que lhe dác apoio, e n'ella 

se accordou a formação do minis- 

tério sob as seguintes condições: 

Não acceitar a proposta de ac- 

cusação do ministério do 46 de 

maio, que pareceria agora um ata- 

que ao marechal Mac-Mahon; 

Combater o pensamento de uma 

amnistia geral aos communistas, 

mas ampliar o numero de graças 

aos deportados; 

Propor o regresso das camaras 

a Paris, modificação que merece 

o apoio dos imperialistas e de 

parte dos legitimistas. 

E proceder amplamente na 

questão de renovar o funcciona- 

lismo não affecto á actual ordem 

de coisas, mas sem acceitar impo- 

sições. 

Desejaríamos acreditar na sin- 

ceridaae d'esta ultima parte do 

programma ministerial, mas um 

facto recente, o primeiro acto tal- 

vez do novo ministério, oppõe-se 

a isso. Referiraos-nos á demissão 

do general Cbaozy, de governador 

geral da Algeria, demissão exigida 

pelo sr. Gambetta, que vê n'elle 

um competidor ao logar de presi- 

dente da republica, e que não pon- 

de conformar-se com quo lhe ti- 

vessem sido dados 99 votos na ul- 

tima eleição presidencial. 

Este facto provocou um artigo 

violento á Republique Françoise, 

que dechrou que o general Chan- 

zy, o antigo chefe do centro es- 

querdo, devia ter evitado aquella 

votação; mas como não quiz ou 

não souto fazel-o, cumpria-lhecor- 

rer as iaevitaveis consequências, 

deixando do ser governador da Al- 

geria e ficando lohabilitado para 

desempenhar qualquer outro lo- 

gar importante. 

EíTectivamente, depois d'esta 

ameaça, a annunciida demissão 

não se fez esperar, e só resta ver 

que seja inutilisado completamen- 

te um dos mais hábeis ^eneraes 

republicanos, unicamente porque, 

pelo seu comprovado merecimen- 

to e palas symrathias que disfru- 

cta, faz sombra ao ex-òictador de 

Tours. O substituto quo lhe foi da- 

do na admiuistração da Algeria, o 

senador ímntz, commissario ge- 

ral da exposição universal, tem 

ali que fazer. A par das complica- 

ções levantadas com frequeneia 

pelas trious indígenas, a feição ra- 

dical é ft que predomina n'aquella 

colonia. Pareceria por isto que não 

conviria tirar n'esta conjunctura c 

governo geral a u u militar expe- 

rimentado para o confiar a um 

funccionario de caracter civil. Nãc 

o entendeu assim o radicalismo e 

oxalá não tenha de quo so arre- 

pender. 

São estes factos e outros da mes- 

ma indole que fazem duvidar do 

fuiuro da França ao espectador 

imparcial, e que determinaram o 

marechal Mac-Mahon e o sr. Du- 

faure a largarem o poder. 

Inspirado nas saas idéas con- 

servadoras, o marechal, na ulti- 

ma conferencia que teve com o 

presidente Grevy recommendou- 

Ihe que continuasse na politica 

moderada até agora seguida peta 

republica e que ião bons resulta- 

dos tem dado. Este programma 

soria o mais conveniente a adop 

tar, principalmente com relação á 

politica externa, para não disper- 

tar desconfianças como a que for- 

mula uma das folhas mais aucto- 

ris idas de Beriim, o Berliner Ta- 

geblalt, que, a proposito da elei- 

ção do sr. Grevy para presidente 

da republica, recorda o manifesto 

Íue elle dirigiu aos eleitores do 

ara que o mandaram á assembléa 

nacional, na parte em que diz: 

"A republica será sempre a paz, 

salvo no caso da desforra com a 

Allemanha, desforra que se deve 

obter por todos os meios acceita- 

ve's.» 

Esta idéa de que a França pos- 

sa vir ás mãos n'um periodo inais 

ou menos proximo, òisperta tam- 

bém á Gazeta de Turim a seguinte 

observação: 

«Actualmente, o principe de 

Bismark deve basear a sua poli- 

tica internacional na convicção de 

que, quando a França provocar a 

guerra de desforra, o exercito ita- 

liano formara a ala esquerda do 

exercito allemão.» 
• 

Ao contrario do que nos disse o 

teiegrapho, não foi só o caapeãe 

imperialista, o sr. Paulo de Gas- 

sagnac, que saiu eleito n-s ulti- 

mas eleições supplsmentares, em 

que tinha de se proceder á no- 

meação de doze deputados. O sr. 

do Fourtou também derrotou o 

seu antagonista, obtendo mais de 

mil votos de maioria, e outrotanto 

succedeu ao barão de Reille, que, 

como os dois anteriores, está fi- 

liado no partido bonapartista. 

Mais nenhum candidato conser- 

vador obteve maioria. No domingo 

haverá eleição de desempate em 

dois círculos, n'um dos quaes só 

se apresentam candidatos repu- 

blicanos. Entre os conservadores 

vencidos no ultimo escrutínio con 

tam-fce o marquez de la Rocheja- 

queiein e o conde de Mun. 

Iheatro de S. Carlos 

Está em scena o Propheta. A sua 

reapparição constituo um d'aquel- 

les factos descommunaes,que teem 

preterite, presente e fuiuro. Não 

queremos dizer que se reproduzem 

as impaciências e as anciedades, 

que precederam a sua primeira ap- 

parição, em 4 de abril de 4850, ou 

que lhe saíssem ao encontro os 

enthusiasmos d'essa noite para 

sempre memorável nos annaes do 

nosso theatro lyrico; mas quere- 

mos dizer que em assum, thea- 

tral, o designadamente em assumr 

pto de S. Carlos,—especie de par- 

lamento, onde a intriga vae urdi- 

as suas teias, onde os apoiados e 

os úparteSy e os sussurros são 

quasi sempre a expansão de inte- 

resses;ou de paixões,—não aqpare- 

ce de ha muito acontecimento tão 

extraordinario e assombroso como 

est ;. IC senão digam-nor: ha quan- 

to tempo se falia no Propheta? Por - 

que ha do ir á scena, por que não 

ha do ir; porque a empreza não 

pôde com elle, porque pôde; por- 

que está ora ensaios, porque não 

está; porque a orchestra é insuffi- 

cieme, poaque não é; e assim por 

dianto. Com as demais operas não 

acontece assim- Annunciam-se á 

ultima hora. Ninguém põe em du- 

vida que façam parte do reporto- 

rio de um ou outro artista, ou que 

o th3atro tenha scenario que lhes 

possa ser app'icavel. Accelta-se o 

facto com indifferença. 

A excepção vciu; era preciso que 

viesse. 

Comtudo pôde dizer-se, om sen- 

tido não figurado mas restricto, 

que o Propheta foi agora á scen& 

pela primeira vez. Esta opera é so- 

bre todas a que demanda dois sen- 

tidos do espectador: ver o ouvir, 

Mas como a, luz electricta se vui- 

garisaaponto de já ninguém fazer 

caso d'ella em pleno Chiado, o si- 

tio por excellencia da estupefacção 

e de pasmo; como a.* dansas se ba- 

ratearam, e os ouropéis passaram 

a ser o que são, a attençao do es- 

pectador, em vez de se repartir en- 

tre os olhos e os ouvidos, passou a 

ser toda absorvida por estes, de 

sorte que as bellezas musicaes da 

opera só agora são apreciadas, p r 

que ninguém diz já que vae ver 

mas sim que vae^oMw'r o Pro/ heta. 

9 V 

Deu muitas e boas ca'p.s esta 

notável composição de Ma ye; beer 

quando se cantou pela prin c.ra vez 

no 'heatro de S. Carlos, que foi, 

como dissemos, em 4850. A distri- 

buição dos papeis n'essa época foi 

a seguinte: Propheta, Baldacza; Fi- 

des, Gresti; Bertha, Mar nangeli; 

ZachariaSy Jonas ;e Mathias, ana- 

baptistas, Benedetti, Livcrani e 

Rocco; conde de Obertha, Celes- 

tino. 

O desempenho foi regular, mas 

não foi surprendente. O entha- 

siasino que provocou a opera ti- 

nha outro movei que não a oxe- 

cuçào: o deslumbramento. Havia 

pcuco que esta partitura fôra reve- 

lada ao publico, porque o foi em 16 

de abril de 4849. na opera de Pa- 

ris. Três mezes depois era execu- 

tada em Londres, tendo por privi- 

cipaes interpretes Mario, Viardot, 

Hayes, e Tagiiafico; e, ainda pouco 

depois, isto é, quasi ao mesmo tem- 

po do que em Lisboa, em Vienna, 

onde o auctor foi coroada em sce- 

na, com um laurel de prata, e por 

entre os abraços e os beijos de mi- 

lhares dê espectadores, que, não 

podendo encontrar logar na platéa 

nos camarotes, em outro algum 

ponto do theatro, invadirau-i o 

palco e pe misturaram com os can- 

tores, os coristas, a compaxçaria, 

tutti quanti. 

A nossa supposição de que o 

desempenho, em 4850, não foi as- 

sombroso consiste em que as chro- 

nicas tneatraes do;tempj fallavam 

principalmente dos esplendores, 

das magnificências, da graudeza 

nunca vista c».m que a peça esta- 

va posta em scena, limitando-se a 

dizer, quanto á execução, qu*a 

opera estava verde, o que não de- 

via estranhar-se, se se attendesse a 

quo em Vienna se haviam gasto 

seis mezes a ensaial-a sendo aliás 

os ensaios dirigidos pelo proprio 

Mayerbeer. 

Em 4858 repetiu se o Propheta, 

e depois em 4863, e 4865, tendo 

por interpretes a Tedesco, Mongi- 

ui, Antonncci e Villani, etc. 

Ainda então as chronicas pediam 

benevolencia para os executantes, 

excepto para a Tedesco, porque 

quasi todos elles estiveram «cons- 

tipados» em quanto a opera se de- 

morou em «cena. 

Lopes de Mendonça escreveu, 

na Bevolução de Setembro em abril 

de 1850, um admiravel folhetim 

a respeito d'esta opera, figurando 

uma conversação entre um punha- 

do de gente moça e veiba, igno- 

rante e pretenciosa, masculina e 

feminina, que elle surprendera 

n'una sala a discutir sobre o ire- 

rito da opera, discussão de que, 

por exclusão de partes, se cnega- 

va á conclusão de que o trabalho 

de Mayerbeer não agradava a nin- 

guém, porque ninguém o compre- 

hendia. 

• • 

O Propheta está classificado co- 

mo a terceira das principaes ope- 

ras de Mayerbeer; preceae a os 

HuguenoteSy corno aos tiuguenotes 

precede o Roberto do Diabo. A ori- 

Sinalidade das idéas, a novidade 

os effeitos, a superioridade da 



inspiração, largamente sustentada, 

não pocieram vencer as contrarie- 

dades da Jetra, que constitue uma 

das muitas provas contra a serie- 

dade de Seribo, em assumptos his- 

tóricos. 

O my5ticismo é o principio d'es- 

tas tres operas, mas posto em ac- 

ção muito encontrada e contradi- 

toriamente,em relação d'umas pa- 

ra outras. No Roberto, os génios do 

bem e do mal pleiteiam a passe 

de unia alma franzina e apaixona- 

da; nos Huguenotes, o amor vehe- 

ment*, férvido, quasi louco deba- 

te-se entre o sentimento do dever 

e a inspiração das crenças religio- 

sas; no Propheta, o fanatismo cal- 

ca e subjuga os proprios senti- 

mentos humanos. N'esta composi- 

ção, o aucior não tinba, pois, a 

inspiral-o, a provocal-o, a infla- 

mal o, digamol-o assim, o antago- 

nismo dilacerante dos dois génios, 

como na primeira; as emoções 

inexgotaveis e eternas do amor, 

como na segunda; mas tinha uni- 

camente como thema forçado, vio- 

lento, o fanatismo mais brutal le- 

vado a esta ultima expressão:—a 

sensualidade. Se não fora a an- 

gustia maternal, que do terceiro 

acto em diante como que vem me- 

dir-se com os poderosíssimos re- 

cursos do grande mestre, seria 

difficil descobrir n'esta opera o 

auctor do Roberto e dos Hugueno- 

tes, porque a uuidade havia de 

tornal-a monotDna, e, por muito 

melancólica, chegaria a ser insípi- 

da. 

Ainda assim, para os que clas- 

sificam de sombria a escola de 

Mozart, de Weber, de Beethoven, 

de uck,—Mayerbeer chega a ter 

inonotono. 

João deLôyde, o celebre João de 

Leyde que no principio do século 

XVÍ surgiu na Allemaoha á frente 

dos anabaptistas (hereges assim 

chamados porque afllrmavam ser 

necessário rebaptisar os meninos 

quando chegassem ao uso da ra- 

zão), ô o protogonista do drama. 

A reforma religiosa provocara a 

iudignação das.classes pobres con- 

tra os senhores feudaes. Soou a 

hora das represalias. Foram pelos 

ares os castel/os; as violências ex- 

cederam todos os limites. A reac- 

ção, por muito rancorosa, teve de 

ceder prestes. A aristocracia recu- 

perou o seu predomínio em Whes- 

tphalia onde mais decididamente 

o perdera. A lição, comtudo, apro- 

veitou, porque o despotismo en- 

fraqueceu. 

O primeiro acto do drama pas- 

sage n'uma amena paizagem hol- 

Jandeza, nos suburbios do Dordre- 

cht. A joven Beriha, noiva do Pro- 

D he ta, ó súbdita do conde de Ober- 

thal, e por isso, segundo os privi- 

légios de que este gosava, não po- 

dia, Eem permissão d'elle, sair da 

sua aldeia. Acompanhada por Fi- 

des, mãe do Propheta, dispoem se 

a procurar o conde. Deparam-se- 

lhe, porém, os tres anabaptistas, 

Zacharias,Jonas eMaihias, que vem 

áquella aldeia missionar a sua re- 

ligião. O sr. feudal apparece, e, in- 

formado do proposito que os mo- 

ve, repelle-ss; informando da pre- 

tenção de Bertha, nega-lhe a li; 

cença para casar, o ordena aos 

soldados que arrastem para o Cas- 

tello as duas vassallas. 

No segundo acto a scena repre- 

senta a estalagem de João de Ley- 

de, que pensa melancolicamente 

em Bertha, a sua amada. Entram 

os tres anabaptistas, o, depois de 

o filarem reflectidamente, procla- 

mam-o escolhido pelo Senhor para 

chefe da sua seita. O estalajadeiro 

lembra-se d'um sonho que tivera, 

o quasi se julgaria o Messias, se 

outras apprehensões o não desi- 

ludissem. Os anabaptistas, porém, 

aíiançara-lhô as glorias do seu 

destino. Entra Bertha, perseguida 

pelos soldados de Oberthal, que a 

reclamara. João, tremendo pelos 

dia de sua mãe para salvai a, en- 

trega a noiva. 

No terceiro aato, apparatoso, opu- 

lentíssimo,o Propheta, triumphant, 

ã propõe-se a entrai em Munster, 

viva força, aprisionando Oberthal. 

Este jura-lhe que respeitara a 

pureza de Bertha. 

No quarto scto a scena passa-se 

na cathedral do Munster.O Prophe- 

ta. ó coroado e proclamado Filho 

de Deus. Ao encontrar Fidas, nega, 

para subtrahir-se ao punhal dos 

seus sequazes, qun seja ella sua 

mãe. 

O desenlase do quinto acto é 

tremendo. O Propheta amaldiçoado 

por Beriha, que se mata no auge 

da desesperança abandonado e 

trahido por muitos dos seus, re- 

solve acabar também, e para isso 

faz que o castello de Munster seja 

minado, e nas minas se sepulta com 

amigos e inimigos, de copo em 

punho e sorriso nos lábios. 

Os trechos mais notáveis da 

opera são: no !.• acto, o coro dos 

camponezes, a romanza de Bertha 

in seno il corf balzar mi sento; — 

De v. etc. 

Constantino José de Brito. 

(Segue o reconhecimento). 

TELEGRAfflSIAS 

AG BN CIA TKLBGBAFBICA 

o Tartufo sem fó nem lei. 

Julgou esse infeliz que vomi- 

tando parte da peçonha que o cor- 

róe e lhe gangrenou de todo a al- 

ma, ficaria assim mais alliviado. 

Desgraçado! não vó que o fogo em 

qae está ardendo ó inextinguível, 

e que jà não pode haver refrigé- 

rio possível para aquella alma ob- 

cecada. 

Sr. redactor, quando o assombro 

das primeiras calumnias> attinge o I fStmço co»ti*e*ial t tubman* 

ultn. o grau, as segundas só nos 

íazem encolher os hombros. O sr. Paris, 6, m. 

Henrique Carlos Henriques já não O «Journal Officiel» publica um 

me causa indignação, causa-me decreto instituindo um novo minis- 

dó. teno dos correios e tele^raphos, e 

E' nnssivfI íiha aIIa P<tAia moin «orneando o sr. Gachéry titular d'es- 

a J . se ministério. Tamb?m insere uma doido, fiias e3sa desgraça lam a Lota relativa à epidemia existente 

sua origem na mais mesquinha in- em Astrakan, dizendo que em Fran- 

veja, e n'uma cubiça desenfreada, ça ó menos grave a quentão da pro- 

predicados que lhe desvairam por pagação da epidemia; entretanto o 

r. 
V/ 

vozes a razao; nao querendo com 

isso dizer que não seja a hypocri- 

sia uma das suas qualidades pre- 

dominantes; e que. se entrou no 

quarto de seu irmão, poucas ho- 

ras antes d'elle expirar, nao fosse 

para ir verificar pessoalmente, se 

era com effeito verdade que so ia 

remover um dos obstáculos ás suas 

ambições, fingindo depois umadôr 

que não sentia, para captar assim 

a benevolencia de sua mãe; hypo- 

crisia que ostentou também para 

comigo nos primeiros tempos, para 

estar ao corrente de todos os ne- 

gocios da casa de minha avó. 

Que se consutnina portanto 

aquella boa alma nas lavaredas 

do seu odio, que só se ha de ex- 

tinguir com os últimos alentos da 

vida, e será esse o seu mais cruel 

castigo. 

Esse homem empenbou-se, por 

todos os modos possíveis, em dar 

sua mãe por demente; e teria con- 

seguido succumbil-a, o fazer-lhe 

per der com effeito a razão, se não 

governo de Republica não node per- 
manecer mdiflerente ante o perigo 

que ameaça a fiuropa, e por isso 

conta associar-se aos esludos feitos 

nas localidades infestadas e aos es- 

forços para combater o llagello. 

Km Malta foi ordenada a quaren- 

tena de 21 dias para as proceuencias 

dos mares Negro e de Azoff. 

Dizem de Pera que o conselho de 

ministros approvuu o tracíado rus- 

so-turco, o qual só falta assignado. 

Hoje, depois da leiturs. da mensa- 

gem presidencial, o ministério pedi- 

rá ás camaras o addiamento das ses- 

sões para quinta feira. 

Hagusa, 6, m. 

A commissão turca pediu ao Mon- 

tenegro auctorisaçáo para estabeie 

cer um consulado turco em Podgo- 

ritza; mas o Montenegro não parece 

disposto a acceder. 

Parò, 6 n. 

A mensagem do presidente Grévy 

diz que será respeitador do regimen 

parlamentar, não entrando jamais 

em lucta contra a vontade nacienal. 

0 governo inspirar-se-ha nas nedm- 

sidades e desejos do paiz, e no seu 

no 2.* a valsa, em coro; o arioso) fossem os meus mais disvelados 

da scena 6.a, em que Fidas de joe- cuidados, e o empenho em ani- 

lhos aos pés do fi:ho o abençoa;— mal-a constantemente, consolan- 

no 3.° o coro e trio dos anabaptis- do a do pungentíssimo desgosto 

tas: a aria de Zacharias, o o gran- do ver a perversidade de seu pro- 

do hymno de saudação;-* no 4.° o prio íiiho, cujas infernaes rnachi- 

cantico da mendiga, a phrase que na<;ões mo exforcei em malograr, 

encerra o pensamento final daope- Sabe-o muita gente, e o Tartufo 

ra. e no qual se agrupam todos melfocr que ninguém; e é por isso 

eITeitos d'aquelle crescendo incom- que recrudesceu o seu rancor con- 

paravei; no 5." a scena e cavatina, tra mim. 

o duo do Propheta e de Fidas, o I Altamente despeitado por sua 

trio que se lhe segue, e a canção mãe não ter aonuido a uns pedi- 

festival do Propheta. dos, que elle com toda a abnega- 

ção lho fez, lançou mão d'um fú- 

til pretexto para se exonerar da 

* administração de sua casa; mas 
A distribuição dos papeis, á, arrependido de o ter feito, voltou 

n'esta época o soguinte:— Joãode d'ahi a quatro mezes a sollicitar- 

Leyde, Fancelli, anabaptistay Costa lh'a de novo. 

Ricletto o Reduzzi; conde de Obes• Como porém a não achasse dis- 

thal, Magnani; Fides, Biancolini, posta a acceder, foi em seguida 

Bertha, Rejeito Trisolini. requerer a sua interdicção por de- 

Do modo porque se houverem meneia, 

diremos proximamente. | Mas, se sua mãe estava demen- 

0 theatro Lisbonense, estabeie- l?' CT (!ae «njençoes ia elle solli. 

cid© na quinta do Ferreira, ao #
citaíde, uma dem°ut* a admiws 

Rato, inaugura hoje os sous espe- tr
lÇa0 do sua casa. 

ctaculos. Vae à scena a Rosa de I E se estava convencido que sua 

Salomão. A'manh«. ha ali baile de mao
rr

naí) eslava demente, corno 

mascaras. qualificar-se o seu procedimento? 
-1—    Foi tão profundo o golpe que 

Lenços, chitas, baetilhas, cober- soffren a Infeliz senhora, que. no 

tores, etc. Veja-se o annuncio que \proprio dia 17 de janeiro de 1878, 

tem por titulo:—Extraordinaria em que teve logar o exame por 

barateza. | peritos, foi accommettida de um 

S?iu o namoro 65 da Grande Utaqueapopleliçp, respondendo to- 

Soirée davia as arguições que se lhe fize- 

0 trecho que vem n'este nu- rair> modo (*ue a c™sideraram 

mero é uma muito apreciave! capaz rege
f
r íu£ Pesso? 0,i)0Ç8» 

polka, com o titulo de JulicttaA por (í"c>; p?r !C1da-e, nao lhefo- 

composta pelo sr. Henrique Cam !a"! a,acaíJas a9 Acuidades men- 

peão, cavalheiro quo, em Thomar, m' , . . 

gosa das maiores sympathias e „ ^ondo oalros facultativo» dec a- 

conta grande numero de admira- (Jue[er\ necessário poupal-a 

dores a desgostos de natureza d aquelle 

K* mais uma bonita peça de huV?!?a soffrido' e,que ,he P?dia 

musica que as nossas damas, as- s^r fy J' mebni0 Pe*a circumstan- 

signantes da Grande Soirêe, teem í,a e .at conseivar toda a lucidez 

occasião de apreciar por bem pou- e espirito, rara na sua edade, foi 

co diDheiro quanto bastou para que seu hlho 
requeresse segundo exame, do 

Sr. redactor.—So agora e qae Quai íoi novamente julgada capaz 

o sr. Henrique Carlos Henriques, de reger sua pesfoa e bens. Mas 

depois de desmascarado, descobriu la0 profundos e successivos golpes 

que são dispendio.-as as publica- Qao podiam deixar do lhe apressar 

Ções em jornaes. Quando veiu á 0 ter™° da angustiada existencia, 

imprensa, sem Kais nem mais, pu- 6 ^lleceu no aia 6 de novembro 

blicar uma carta minha sem meu ultimo, 

consentimento, e macular a memo- é este homem, sr. redactor, 

ria de sua mãe, não deu por isso; <Iue> sem vergar ao pe30 dos re- 

e promette então agora publicar corsos, ainda tem fel para vir á 

ura pamphleto diffamatorio, urdi- imprensa patentear os seus despei- 

do de novas caiumnías e torpe.sas, los, por sua mãe, movida por um 

única arma que eile sabe mane- justo ressentimento, e ter excluído 

jar. do remanescente da sua terça, pre- 

Pois tinba por dever, depois da tendendo elle agora attribuir me o 

sua gratuita provocação, esclare- desfalque quesoffreu nos seus inte- 

cer no mesmo campo o publico, resses, quando melhor lhe fôra tra- 

como foi que, durante a sua ad- gar cm silencio, até ás fezes, o ca- 

ministraçáo, a accumulação dos li* de amargura que elle proprio 

rendimentos de sua mãe não exce- preparou com toda a sua abnega- 

deu a 2:600)^000, e nem mesmo a fio. 

2:500^000, se se altender a que Não deve portanto causar espan- 

elle recebeu alguns saldos de pro- t0 QU9 um homem que, por uma 

priedades da India, e outras quan- desvairada cubiça, quiz dar sua 

tias, como por exemplo de dividas arâe por demente sem o estar, e a 

antigas, e venda de um terreno á matou com desgostos, não recue 

companhia das aguas; e bem assim diante de infamia alguma, 

o destino que tiveram essas qui- Póie por tanto o sr. Henrique 

nhentas pipas de vinho a mais com Carlos Henriques calumniar á sua 

que a sorte o favoreceu, segundo a vontade, que o publico deve já ter 

sua propria confissão, e cuja im- formado um juízo seguro sobre o 

portancia a 2o£000 réis, excede a 33U caracter. 

12 contos. De todo o modo é digno do las- 

A hydrophobia cegou de todo tinia 

espirito de progresso, apasiguamen- 

to, tranquillidade, segurança e con- 

fiança; será liberal, justo e protector 

dos interesses legítimos, nos quaes 

terá: larga parte o exercito; impedi- 

rá que os funccionarios sejam ini- 

migos e detractores da Republica; 

desenvolverá as boas relações da 

França com as potencias, contribuin 

do para a consolidação da paz geral 

Por esta politica liberal e verdadei- 

ramente conservadora, o governo 

republicano colherá os fructos na- 

turaes no reuouso, prosperidade,for- 

ça e engrandecimento da França. 

0 sr. Gambetta assumiu a presidên- 

cia da camara doa deputados, á qual 

agradeceu n'uma breve allocução. 

Disse que a França quiz a Republica 

e que os deputados a salvaram. A 
paz será assegurada, da mesma for- 

ma que a liberdade, baseadas como 

estão na opinião publica ena justiça. 

(Applausos.) 

Em seguida leu-se a mensagem 

presidencial, qae foi muito ippiau- 

dida, sobretudo nas passagens refe- 

rentes ao exercito e aos funcciona- 

rios. A direita permaneceu sileneio- 

sa. 

0 sr. Louis Blanc pediu que fosse 

dada para ordem do dia de terça fei- 

ra o projecto de amnistia. 0 minis- 

tro do interior reclamou que a ques- 

tão fosse enviada ás commissões. 0 

sr. Gambetta opinou no mesmo sen- 

tido, e assim se rezolveu. A camara 

addiou para terça fe;ra a segunda 

sesssão. 

0 senado também applaudiu a men- 

sagem. 

Londres 7. m, 

Ao ser inaugurado em Liverpool 

um club liberal, o marquez de Har 

tingtoo disse que a miséria que la- 

vra na Inglaterra é causada pela po- 

litica do gabinete actual. Contestou 

que o tractado de Berlim dé paz du- 

radoura, e affirmou que a guerra do 

Afghanistan é o resultado da politi- 

ca do governo durante a crise orien- 

tal. 

Dizem de Vienna ao «Daily-Tele- 

graph» que a Roumania recusa,como 

a Russia exige, aíTastar as suas tro- 

pas dois kilometros para lá de Arab- 

tabia. 

Ura despacho de Copenhague para 

o «Standard», diz que é provável 

que sejam retirados de Berlim e Vien- 

na os enviados diuamarquezes. 

De Vienna dizem á mesma folha 

que, como equivalente da abroga- 

çào do artigo 5.° do tractado de Pra- 

pa, a Allemanha permittirá que a 

Austria avance para os lados de Sa- 

lonica. 

Madrid 4 t. 

0 conselho de saúde publica resol- 

veu que façam quarentena torjas as 

procedências «lo mar Negro. E pro- 
vável que estas disoosições se es- 

tendam ás procedências do mar 

Egeu. 

Madrid, 7. 

Poisa da tarde. 

Cotações offleiaes 
interior 14 42. 

Exterior 14,95. 

Bilhetes hypotkecarios, 00,00; 

Bons do thesonro 87,50. 

Cambio sobre Londres 47,05. 

Idem sobre Paris 4,81. 

Denols da bolsa (4 h. 40' t.) Conta- 

do 16,42 1|2; fim do me», 14,42 1|2. 

O resultado da ultima sessão no 

supremo tribunal de justiça foi o 

seguinte: 

9:448, 10:089, 16:299, 17:043, 

16:366, negadas. 

16:792, não se conhoceu. 

10:384, 10:174, 10:410, nega- 

da?. 

170:98, julgou-ee deserta nos 

aggravos. 

17:314, 17:318, negou-se provi- 

mento. 

17:325, concedeu se. 

Distribuiram-se 2 processos ei- 

veis, 4 crimes e 2 aggravos. 

TELEGRÀIHMAS 

(Serviço particular do Diário //• 

lustrado). 

PORTO, 6, ás 9 h. e 21 m. da 

tarde. 

A alfandega rendeu hoje róis 

11:870*0*1. 

Começaram hoje as audiências 

de exp9diente nos tribunaes civis 

na nova casa de Bellemonte. 

—Morreu uma mulher no de- 

sastre da fabrica de lanifícios de 

Lordello. 

—O banco Commercio e Indus- 

tria dá 3#000 réis de dividendo 

por acção. 

C. 

Faz hoje o seu beneficio no Cir- 

co Price o popular e festejado Pie- 

rantoni. O notável clown apresen- 

ta hoje coisas d 3 arco da velha 

que fariam encher completamente 

o Circo, se não bastasse para isso 

a sua popularidade. 

No comboyo da manhã de hon- 

tem, chegou de Madrid o sr. João 

Luiz Soares, intelligente e dedica- 

do director technico dos Recreios. 

Foram esperal-o á gare algumas 

pessoas de família, muitos amigos, 

empregados na repartição dos te- 

legraphos, direcção dos Recreios, 

e empregados dos Recreios e Cir- 

co Price. 

Durante a semana finda em 1 

do corrente falleceram em Lisboa 

148 pessoas.  

Os Recreios trajam hoje luxuo- 

sas galas. Healisa-se a festa artís- 

tica de um dos seus principaes ac- 

tores a quem o publico não se 

cança de applaudir o esplendido 

talento o notável veia humorística. 

E' o beneficio de Ramon Rossell, 

o insigne actor comico. O espectá- 

culo é novo. Compõe-se das peças 

Mambrú e Arturo di Fuencarralit le - 

tra o musica do maestro Rosselli* 

ni. 

A ovação deve ser grande e a 

festa animada e brilhante. 

O tempo provável hoje em Lis- 

Doa, segundo o boletim do obser- 

vatorio metereologico do infante 

D. Luiz é: 

Vento fresco ou moderado do 

quadrante JSW —Ceu: nublado. 

Bolsa de Lisboa 

Venderam-so hontem: 

Acções do banco commercial de 

Lishoa a 85/500. 

Inscripções a 49. 

Chronica 

Sabbado 8.—S. João da Martha 

fundador da ordem da S.S. Trin- 

dade Dup. c. br. 

Lausperene nas Trinas. 

Principio da aurora, 5 h. e 12' 

Nasci nento do sol, 6 h. e 51' 

Occaso do sol, o h. e 9* 

Primeiro preamar, 2 h. e 30' m. 

Segundo preamar, 2 h. 54* t. 

Primeiro baixamar, 8 h. e 42' m. 

Segundo baixamar, 9 h. e 6' t. 

Rendimento da 

alfandega <1© Lisboa 

Em 6  106:191*622 

Até 7: 

Geral..!  46:913*625 

Total  153:075*247 

Espectáculos 

RKAL THEATRO DE S. CARLOS à* 8 

hora*. 

Opera—0 propheta. 

THEATRO DE D. MARIA 11. — Vs 8 

horas. 

A maçã «lo Paraíso. 

Viagem d'uma carta. 

THSATao DA TRINDADE.—ílfl 8 ho- 
ras. 

0 milho da padeira. 

THEATRO DO OIMtfASIO-As S ho- 
ras. 

Beneficio. 

0 Diabo atraz da porta. 

Um amigo dos diabos. 

Uma istravagancia. 

THEATRO DO PRÍNCIPE REAL.—A'* 
8 horas. 

Revista do anno de 1878. 

THEATRO DA RDA DOS CONDES—As 
8 horas. 

0 beneficio do actor Pereira que 

estava annunciado para hoje, Uca 

transferido para o dia 15 do corren- 

te. 

THEATRO DOS RECREIOS; ás 8 ho- 

ras 

Companhia de xarxuela h&spanhola. 

CIRCO PRICE ás 8 horas. Trabalhos 

pelaccmpanbia gymnastic a. 

TIIEATRO LISBONENSE* AO RATO- 

ás 8 horas. 

Rosa Salomão. 

Academia Real deBellas 

Artes de Lisboa 

POR esta secretaria se faz publico 

que a partir de 9 do corrente, se 

acham novamente em exposição aos 

domingos, as salas d'esfe estabele- 

cimento. Igualmente estão expostos 

de 9 a 16 d'este mez das 10 horas ás 
3 da tarde, os trabalhos do concur- 

so para a escolha de um pensiona- 

rio em pintura de paisagem no es- 

trangeiro. 

0 secretario 

  José Antonio Gaspar. 

AUGTORISADO por Sua"íxcellencia 

o Senhor Director Geral d Arti- 

lheria, faço novamente publico que 

está aberto cjncurso para o preen- 

chimento d'uma vaga d'apparelha 

dor d'ofllcio de serralheiro. Os indi- 

víduos estranhos ao pessoal fabril da 

Fabrica que queiram concorrer de- 

verão apresentar, durante o praso de 

vinte dias a contar d'esta data, os 

documentos necessários que mos- 

trem possuir as seguintes qualida- 

des e conhecimentos: Primeira—Boa 

conducta moral e civil comprovada 

a primeira com attestado do respe- 

ctivo parocho e a segunda com folha 

corri a: Segunda—Saber ler, escre- 

ver e as quatro opperações sobre 

números inteiros, quebrados, frac- 

ções decimaes, complexos, geome- 

tria pratica, desenho linear e tra- 

ducção francesa: Terceira-Mestrar- 

se habilitado para dirigir um esta- 

belecimento fabril: Quarto—Mérito 

artístico, comprovado por alguma 

obra manefacturada. Os opperarios 

dos estabelecimentos fabris da direc- 

ção geral d'artilheria que queiram 

ser admittidos a concurso ser-lhes-ha 

indicado na secretaria da fabrica de 

Armas as circumstancias em que se 

devem achar isto no mesmo praso 

acima indicado. 

Fabrica d'armts, 8 de fevereiro de 

1879. 

VieodLoro José da Silva Freire. 

Tenente coronel director. 

Estrada dislrictal n.° 75 da 

Ponte d'Asseca á Ilarqui- 

uha. Lanço do largo do 

Hospital á calcada do Mon- 

te 

A COMMISSÃO executiva da junta 
^ geral do diatricto de Santarém 

faz saber que no dia 15 de feverei- 

ro na secretaria da mesma commis- 

são pelas 12 horas da manha se ha 

de proceder á arrematação, verbal 

da empreitada geral d'estrada cons- 

te do mappa seguinte: 

Terraplenagens pavimento e obras 

accessorias, extensão, 568»,0; base 

da licitação, 1:704*240; deposito de 

garantia, 5 d. c. do total ^arrema- 

tação: praso para a conclusão dos 

trabalhos, 8 meies. 

Para ser admittido a licitar é ne- 

cessário mostrar documento por on- 

de prove ter-se feito o deposito de 

30*000 réis no cofre da junta geral. 

As medijões, orçamento, desenhos, 

perils, typos e condições especiaes 

d'estas %tarefas, estaráo patentes na 

secretaria da commissão executiva 

todos os dias não santificados desde 

as 10 hoias da manhã até ás 4 da 

tarde. 

Santarém, 2 de fevereiro de 1879. 

O presidente da commissão executiva 

Joaquim Maria da Silva 

Typograpl lio. cio 

I>iario Illu «trado 

63, Travessa da Bo a-Hora, 63 

Cãosiiíiho 

preto 

Vende-'se um espe- 

cialíssimo na rua de 

Victorino Damasio n. 

14.   

Casaco 

côr de pinhão 

Wende-se um na 

rua do Quelhas 16. 

Estrada districtal n.° 100 

da Chamusca a Montar- 

gil. Lanço dos Barreiros 

'a aldeia d'Ulme 

A COMMISSÃO executiva da Junta 

geral do distriçto de Santarém 

faz sabe: que no dia 22 de fevereiro 

na secretaria da mesma commissão 
pelas 12 horas da manhã se ha do 

proceder á arrematação em carta fe- 

chada da empreitaua geral d'estrada 

constante do mappa seguinte: 
Terraplenagens, pavimento e obras 

accessorias; extensão, 2:796,20: base 

da licitação, 4:080*000; deposito de 
garantia, 5 p. c. do total d'arrema- 

tação. praso para a conclusão dos 

trabalhos, 15 mezes. 

Para ser admittido a licitar é ne- 

cessário mostrar documento por on- 

de prove ter-se feito o deposito de 
100*000 réis no cofre da junta geral. 

As medições, orçamento, desenhos, 

porth», typos e condições especiaes 

d'estas tarefas, estarão patentes na 
secretaria da commissão executiva 

todos os dias não santificados desde 

as 10 horas da manhã até ás 4 da 

tarde. 

Santarém, 29 de janeiro de 1879. 

0 presidente da commissào executiva 
Joaquim Maria da Silva. 

0 primo Bazilio 

EPISODIO DOMESTICO 

Segunda edição, revista com o 

retrato do aucior, um grosso vo- 

ume, 1000 réis 

Livraria internacional de Ernes- 

lo Cfcardron, editor Porto * Braga 
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GOTTAeBHEUMÂTISMOS 

LICOR e PÍLULAS do Dr 

Esies Medicamentos são os nnicos Antigottosos anâlysados e approvados_peIo '(« 

Cheío das manipulações chimicas da Academia de Medicina de Paris, o D' OSSIAH HENRY. g 

Sâo os únicos empregados com incontestável successo, ha 35 annos, 
contra os accessos e as recahidas d'estas doenças. 

O LICOR LAVILLE toma-se para curar os accessos. 

(2 ou 3 colheradas pequenas (Teste licor, bastão para íaxer cessar instantaneamente 
as dores as mais aguda*.) 

As PÍLULAS LAVILLE tomão-se durante o estado chronico e no 
intervallo dos accessos para impedir novos ataques e obter a cura 
radical. 

g Para premnnir-se contra as falsificações, deve-se exigir 

o SELLO do GOVERNO FRANCEZ e a assignatura 

Tenda Dor atacado em Paris, CONAR, Ph«, 28, rua St-Claude. da Faculdade de Paris. 

Eui Lisboa 0. G. B-rn tu, Lo:eio a 30 

ACIDO SAUÇYLICO 

pan a conservação do VINHO, da CERVEJA e dos ALIMENTOS. 

SCHLUMBERGER * CERCKEL, 16 ruc Bergtoe, Piris, 

Uuico»couc«ssionarios do privilegio Kolrb o de Hitdk»u. 

■ HKUMATINMO, ínOTTA K AK1 KlAI.OMfl. 

SALICYLATO »e SODA SCHLUMBERGER 

INFORMK DA ACADKMIA DE MEDICINA : A? cora» pelo Salicylate 
do aoda nào s» podem ne^ar : nobre 53 ca*oii de rheamatisncH actios, 
apenas ora nao teve bom resultado.— Oih'o dores, Ao mais tardar, 
no rspacio de tres dia*. — Cite remedio cara instantaurainaot* 
as nevralgias, enxaquecas, lumbago, sciatica, cu ícas hepatic»»; (coin 
duas ou tres raixas desapparecem com. le'.nnento). 

ARftA e COTTA AGUDA enrodas tom o SAl.iCYl.ATO de LIT IH A 

AS PASTILHAS SALiCYLAJAS 

Cario « íoinçus Ja garganta, constipações; precavem o crop ? a angina 

PÓS de SALICYLATO de QUININApara rurar asFebres. 

POS D'AMiDO salicylado 
contra as comichões da* creanç** e a transpiração desagradável. 

TA! Q!C,iri-C5roS^LICYLATO do SODA(Schlumberger). 
I WLOiriUA O U — Só a pores* do prodoeto pode a ^segurar a cn- 
raçào — Precaver-se contra <s faltiflcaç^es. 
íxiplr a M'a SCIlLIWflBRSIR et a tuigjatfr* iJifTRIKIl. pharaacestica ca farli. 

DIPLOMA do HONOR. • Mednlhon d'Oaro o Prata 1876-1077. 

JVpoMUrío* «'in Lisbon ; QtRATIf'R A WK5S3. rua do Cmotixo 7,2*. 
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INVENTOR 

úo ultimo processo de capsulaçlo 

APPROVADO PELA ACADEMIA DE MEOICINA DE PARIS 

rhannaceutico do !• classe, ex-interoo dos hoipitaes. 

Fabricante em tíiMON ( COte-d'Or, Franeim ) 
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qs c tem repinjnancia para tomar certos medicamentos, taes como os azeites de rícino 
«Vi Imolltyio. w trémentinas e as suas esscnclas, os balsamos de copahihac do Peru, o 

•ao. o etíicro oBtOcmitoiíno. o ruibarbo, a eubeba, o ferro reduzido, rccurriròo em adolante as 
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Globulos do tamanho 
d'huma ervilha com cn- 
vollorlo multo delgado e 
solúvel. 

Preços: Capsulas de 

Sullato de quinina, 

540 r«. — de Aloali Ao 

de Noruega; de Oleo 

de xiolno, 150 1*; de 

EteriiTremsDÚna 

de Venecia; de Es- 

mola de Tremen- 

tina, 180 r«. 

The Pacific Steam Navigation 

Company 

Devido á greve dos trabalhadores rm Liverpool sabft-ao quo o 

paquete ILLIMANI só poderá partir de Li*boa de 12 a 13 do cor- 

rente. 

Ainda lera logar para carga e podo levar líquidos. 

Os agentoã 

21 "   E. Pinto Hasto & C.*  

EXTRAORDlNARTr 

PARATEZA 

li. dos Fanqueiros 

119—LISBOA—119 

A IO réis 

Lenços de algodão com lindos 

desenhos. 

A 50 réis o melro 

Chitas encorpada. 

A 3 O reis o metro 

Pai ente branco. 

A 1 SO réis o melro 

Baetllhas forte*. 

Ha um variadíssimo sortimento 

de lãs para vestido*, cobertores, 

cacbenez, e ír.ais artigos de fan- 

queiro, mercador e joirozeiro. 

Joaiplim Pires de, llliitlos 

119 — Rua dos fanqueiros —110 

HERRINGS 8c Ci 

TORNA RAPIDAMENTE 0 CABELLO BRANCO A PRIMITIVA COR 

A ÚNICA HIGIÉNICA E INFALLIVEL 

« 
NÃO CONTEM O ROGA ALGUMA 

JOANNA Borges Serra, Mnriá Uma 

Borgi s Nobre, Jo^ò Cuellio Serra 

(ausente), e Ernesto Nobre participam 

aos seus pa«cnt*'S e pesso s das Mias 

relaçò s que foi Deus servido levar 

da vida presente seu marido, pa 

drasto, i»m*»o e sogro Francis» o Cor- 

llio Serra, o qual se lia de sepultar 

hoje 8 do corrente pelas A horas da 

tarde, saindo o préstito fúnebre de 

sua cava na rua dos Douradores n.° 

107. Nào faz-rn convites fspecaes 

peio estado ue consternação em que 

se acham. W 

Estofador 

PERFEIÇÃO e economia I ! ! 

Trabaluos em sua casa ou »rn 

cãs? rio freguer, tant^ em Lisboa 

como fóra por preços .-em compe 

toncia. 

Rua do Duqne, 41, 2.° f>. se diz 

Ourivesaria 

DE AUGUSTO CESAR D OLIVEIRA 

226—Rua de S. liento—226 

LISBOA 

NJESTE antigo estabelecimento 

encontra-se obra de perfeita 

novidade. Encarrega-se do qual- 

quer eocoromenda. Concertara se 

objectos de ouro, prata e pedras 

preciosas. 17 

O cambista An- 

tonio Ignacio da 

Fonseca, rua do 

Arssnal 56e58, 

Lisboa, com fi- 

lial na Feira de 

S. Bento, 33,34 

e 35, Porto, faz 

sciente ao res- 

peitável publico, 

que tem varia- 

díssimo sorti- 

mento de bilhe- 

tes e suas divi- 

sões para a ex- 

tracção que se 

verifica no dia 

13 do corrente 

Impreterivelmente 

O annunciante 

espera dividir 

pelos seus nume- 

rosos freguezes 

os 

8:000$000 

 CT 

De um coupé, um break arreios, mulas 

cavallo estrangeiro e uma parelha de ca 

vallos de Alter a que se hade pro- 

ceder na cocheira n.° II da rua da Fi- 

gueira, com a mediação do corretor Pe- 

reira Merello 

NO sabbado 8 do corrente, pela? 12 horas da manhã, na cocheira 

acima mencionada, so ha do proceder á venda em leilão de um 

coupè, um break, u:na parelha de mulas de 5 annos, que trabalham 

perfeitamente, os arreios das mesmas, e um cavallo estrangeiro, c 

uma parelha d" cavallo* de Alter qu« trabalha ?ó e acompanhado. 

Banco Nacional Ultramarino 

POH erdem do ex.m® sr. presidente da Assemblóa geral d'este Banco 

é convocada para sabbado 15 lo corrente mez pelas 7 horas e iroia 

da tarde, a segunda seísao oidmaria da mesnia assembléa a íí?n de 

proceder; 

1.° A' votação do parecer do conselho fiscal sobre o ralatorio o pro- 

poses do governador, 3 das conclufõos dos lelatorios das commis 

sues nomeadas na assembléa gtril de 30 de jareiro ultime; 

2 o A eleição de cinco memhros do n>n?eliio (fadroioistraçâo; 

3.* Itesolver acerca da convocação de uma assembléa g-?rai oxtraor- 

diuaria, para lho ser feita proposta de reforma dos estatutes orn bar 

n onia cow as prescripçoes dos artigos 38.° e 63 ° dos :i;tsmos esta- 

tutos. 

Lisboa, 1 de fevereiro do 1879. 

O r-ecretario da sssemblfa geral, 

Eduu'do Pinto da Sil a c Cunha. 11 

Al Al ft 

OPERAÇÕES 

DOS 031,1-IOS 

Km I.LshQa. C. 0. Carreto, 

co-liispãfiu-pOTtugueza. 

A ACUA CKI.KSTK do dr. Rousseau, para a 

cura radical «las enfermidades dos olhos, 

cataratas, amauroses, iullainaçõcs, etc. jus- 

tillea í:.> vistas debris, tka a gotla serena e 

acalma as dores, por mais vivas que sejam. 

As pessoas que divisam ainda os efleitos 

das sombras e opacidades podem estar sc 

guras dc recobrar a vista em dez ou quin- 

ze dias. Preço 1J0C0 róis. 

Loreto, 24 a 30. Depositário da Agencia-fran- 

MARIA Joaquina das Virtudes Al- 

ves Abrante-, Adelaide Augusta 

Saraiva do Valle Abran'cs, Maria 

l.eoi-oldina das Virtudes Abrantes Ro- 

cha e Francisca Cypri'noda Hoclia, 
agradecem a todas as pessoas que 

3Companhar*m á sua ultima morada 

os rotos mortars de seu muito que- 

rido c presisdo esposo, pae e so*ro, 

o dr Alfaro Augusto Saraiva do Val- 

le Abrantes, assim como aquellas que 

durante a sua longa e penosa doen- 

ça se interessaram pelo seu estado 

de saúde. Não podem deixar dc es- 

pecial sa'cm os ei.00' s s. dts. Joa- 

«|uim Thec tonio da Silva e J ão Ma 

itmianno Goncalves rorreia, o ca 

risilio, assiduidade e disvcllos. que 

dispensa^m a s-u (Inado coilepa e 

sincero amiuo, e aos quaes se con 

feísam eternamente reconhecidas 

Grande barateza 

PAPKIj pa a cartas a 10 rc«s o ca- 

derno. 

Uma caixa com 100 envelopes a 90 

róis. 

Ci netas de vários modelos a 10 rs. 

Imprimem se cem a maior nit dez 

bilh t«-s de visita, e assim como 'e 

enc?rregam dc vários trabalhos dc 

typograpbia. 

Papelaiia dc Sousa & Machado 

GO, RUA DiV PRATA, 02 

Preços eeonomlcos 

Optimo café torrado 

'A ITlOa- <le Chíi, rua da 

Escola Polytechnica. 95 e 97. 

. n > M % « 
I p 1 V i V iLi 

PELO juízo da 4 a vara escrivão Cas- 

tello B'anco correm éditos de 30 

dias citando as pessoas que se jul- 

guem coin direito a oppor-sc a que 

D. Maria Amelia Bouthrm. Mana da 
filoria Bouthem e Maria Adelaide Bou- 

tliem, si jam julgadas habilitadas uni 

cas licrueiras do fallecido João Josó 

da Costa, rara todos os cfTeitos le- 

gaes. e doignadamen c para fazerem 

averbar em seus nom?s os títulos 

que ao diante S3 vão mencionar e 

haverem os mais bens da 'lerança íns- 

cripeões d'assentamento na junta do 

credito publico, 8 de l:0Q0£U; f réis, 

cada uma n.0' 33:277, 10l:R5l, H8:492, 

108:493, 109:725, 112:186, a 112:188, 

uma oa mesma junta de 500^000 rs, 

n.® 48:294. Obrigações da companhia 

geral de credito predial portmr-ez, 

3 títulos de 5 obrigações dc 450jô0tÔ 

ré»F, cada uma coin os n.' 30:80 a 

30:805 c 100:140 a 100:156; 5 obr ira- 

ções da mesma companl ia de 90^000 

teis. n.«« 26.381.26:^09, 58:232,58:389, 

e 58:390. l.autella da companhia cdi- 
fi ca dor a portuguesa, ou titulo provi 

sorio n." 201 de 4 acções com des- 

embolso de 10*000 róis. 

Acções da companhia de seguros 

mar e totra Bonança, 4 de 200*000 

réis, n.°» 7:417 a 7:420. Acções do 

baneo de Portugal, 4 lilutc s de 5 

iciões dc 500^00 íeis. n.°* 3:755, 

5:393, 5:>99, e 10:349; c 5 acções do 

mesmo banco dc 1» 0*000 róis, n.os 

381, 961 a 963, c 1:311. Todos < s va- 

loris das refe ides ac õ s . títulos 

são nominaes. Es'a citação será ac- 

cusada i.a 2 a audiência iludo o pra- 

zo dos coitos que começara a correr 

da data da r>??guuda publicação d'es- 

te aniiuncio e nessa audiência serão 

óscigna 'aí tres. 

Verifiquei a exactidão. Lisboa 5 dc 

fevereiro <io 1879. 

0 juiz dc direito da 4 a vara—Uivar. 

O esenvão. — Emilerio Joaquim 

Castello li ranço. 6_ 

Mestre de musica 

OFFERECE-SE um Imb li a-io para 

ensinsr toda a qualidade dc ins- 

trumentos tanto de banda como de 

corda, ensaiar, c ciev. r, c arranjar 

toda a qualidade de inunea, para as 

rmsmas; toca r« beca c canta; quem 

pr:ci?ar pode diririr-«« ao met mó. 

José A. Gonzalez Bravo, mestre ca 

Sociedade Harmonia em S. Tliiago 

do Cacem. 5 

tiítsu Faiíliisi 

Superior qualidade; 

^7-ENDE Julio Corde r >-- 

^ ma do Areo do T^7d^r'» 1 * 

Para Londres 

0 vapor 

Capitão Torwood 

I^SPERA-SK no dia 
J 4 10 de fev^ri iio 

para sair depois 

a / indispensável 

* mora. 

'ara carga trata-se no Caes uo So- 

dré n.° 64. 
Os agentes, 

3 K. Pinto lia st o <f; C* 

PARA LONDRES" 

0 vapor 

MALAGA 

Capilao BicasseII 

I? SPEKA-SK saUba 
MJ do 8, sai rã do- 

peis da indispen- 

sável demora. 

Paia car«a e passagens trata s» no 

Caes do Sod ré, 

Os agentes. 
2 T Hní' kfitif f # • 

i 

VIDAGO _ 

EsTITagua, uma das mais ricas da Europa « promiada nas exoosk 

dc Vienna a'Austria, Philadelphia E NA 1)E PaHIS COM A MEDALHA 

OURO é empregada nas aflecções dc ligado, de vias digestivas, do systema 

lymphatico, cólicas, pedras, cálculos bibarios e urinários, catarrhos de 

bexiga, gota, diabetis, itericia, etc.., etc, abre o apetite facilita a digestão. 

A empreza garante a pureza da agua vendida nos seus depositos: cada 

 ;ta * " 4 

Para o Rio de Janeiro, iontevideu, 

iuenos Â|res, Valparaiso, Ari ca, Islajf e Calla» 

SAIR AO OS PAOUETK3 

| ^ SORATA. a 11 d^ março. 

JE nex pas rcçues la laitre queue 

vou annonce rez dent le journal 

de lille ustration nnmereau 23 je 

vou aicrit alia poste alie matin toub 

lais ificial G. P. T. raipondez moi ci 

vous lavez reçus. 15 

arrafa, além da etiqueta a tinta azul, tem na rolha a marca de fogo E A 

e Vidago, e na capsula de metal, em volta da corôa «Deposito da agua de 

Vidago. Empreza aucterisada pelo governo». 
Convém que o publico attenda a estas indicações para não ser iIludido. 

Vendem-se nos depositos garrafas de um litro, Ij2 litro e 1|4 de litro, 

a Ítcços reduzidos. 

«isboa, pharmacií 

Porto, Moreira Vaz, Bua dos Voluntários da Rainha, 19, 1.° 

Lisboa, pharmacia Azevedo, rua larga dc S. Roque, 32 

Braga, Veiga, pharmacia do hospital. 

Escriptorio da empreza, Lisboa, largo da Abegoaria, 28, 1.° andar. 10 

" ILLIMANI, a li de fevereiro. 

LIGURIA, 25 de fevereiro. | IBERIA, 25 de março. 

Oa paquetes ILLIMANI • SORATa farão escala por Per- 

na v^óuco « Bahia. Para Pernambuco ao recebem malas e passageiro». 

Faz-se abatimento fawih&s qua viajarei» para os portos do Bin- 

lil • Bio da Prata. 

& ecropaiMMa aejsfe» de £ax«r grande 

sS© K®s Ú3M paosagcE» d« jprimslru fl, 

«Sass-es psira «s portos do E6p«aí 'i *a 

Rfis da WirváG., 

Para carja « pa^afena «ata-ae «w o« açoitef 

»a touro uai»*!** 

Fsnnra Finto &*** £. Pinto Basic # 

i i* m- a.i ^1 


